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A questionada cassação!
do Prefeito Douglas

A decisão é questionável.
De acordo com pareceres de
renomados juristas, procura­
dores e desembargadores, a

decisão do Juiz Eleitoral de
São Francisco do Sul, em cas­

sar o mandato do prefeito'
Douglas de Souza, foi extem­
porânea. Não cabia tal de­
.cisão uma vez que o processo
é passível de recursos junto às
instâncias superiores. Não
discutimos aqui, a validade ou

'não da denúncia de abuso de
poder econômico na campa­
nha eleitoral de 1.992, no Ba­
lenário Barra do Sul.

Não se pode entender,
como um "crime" é cometido
e- as provas serem evidentes
demais e simplistas. Não se

pode entender, como umas

autoridades política, no caso o

Prefeito Douglas de Souza, o
vice-prefeito Ademir da Cu­
nha, os vereadores Arno dos
Anjos, José Carlos da Silva
Martins, Zenilda de Souza,
têm seus direitos políticos cas­

sados sem nunca terem sido
'\,

11
ouvidos nos tribunais. A mo-

'<rosidade da Justiça é muito

eviçlente neste país, porém, há
forte� questionamentos quan­
to às, decisões judiciais que
culminaram com a cassação
de seis políticos' barrassulen-
ses. l

, U�, jurista ao comentar o

processo, chega a conclusão
abalisaLia de que todos os pre­
feitos ,eleitos em 1.992 deve­
riam )ter sido cassados por

I

(

abusos de poder econômicos.
As provas foram arranjadas
grosseiramente pelo candida­
to derrotado naquela eleição.
Que num arroubo derrotista,
preferiu entrar na Justiça,
apresentando provas que não
incriminariam um ladrão de
rede ou de galinha. Nestes
dois anos e seis meses em que
o processo de mais de 500 pá­
ginas tramita, coube aos der­
rotistas barrassulenses co­
mandar uma campanha de
ódio, disseminando a mentira,
a inveja, o rancor, próprio de
pessoas que despreparadas
para o serviço público, não
aceitam o resultado livre e

democrático das urnas. .Não
se pode cassar um mandato
.conferido pelo povo através
da manifestação livre das ur­

nas, apenas com vales de ga­
solina, depoimentos mentiro­
sos e forjados.

, Infelizmente a Justiça foi
enganada. Neste caso vale a

assertiva de que "A Justiça é
Cega". Cega, a ponto de não
encontrar os réus para os de­
poimentos. Cega, por não ver

que o processo democrático
foi "politicamente, correto" e

que os derrotados não ques­
tionaram. Sabe-se que as acu­

sações de abuso de poder'
'econômico são infundadas.
porque em momentos algum
provou-se a efetiva comprá de

,

votos e mesmo porque o abu­
so do poder econômico não
foi o fator principal responsá-

\.

. vel pela vitória do prefeito
cassado Douglas de Souza,
seu vice-prefeito e vereadores
do PPR.

Sem dúvida alguma, foi
mais uma página negra da
história do Poder Judiciário,
mesmo porque antes da cas­

sação efetiva cabia recursos

nas instâncias superiores. A
decisão tomada pela Justiça
Eleitoral, além de abalar a

credibilidade do Judiciário,
provocou danos irreparáveis
contra a honra de pessoas que
podem ainda comprovar a sua

inocência. Não. é atoa que ju­
ristas experientes, senhores de
bem, de fé pública e ilibada,
defendem a urgente reforrnu­
lação do Poder Judiciário
Brasileiro, que está sendo sis­
tematicamente bombardeado
pelo Senador Antônio Carlos
Magalhães, que diariamente
recebe denúncias e mais
denúncias da podridão que
assenhorou-se pelos corredo­
res das casas de leis.

Douglas, Ademir da Cu­
nha' Arno, José Carlos, Ze­
nilda, foram execrados diante
da opinião pública, sem terem
a chance de depor perante a

Justiça Eleitoral. Estes des­
temperos judiciais além de
afetarem a honra de pessoas
de bem, provoca graves crises
administrativas, com reflexos
ainda mais negativos na eco­

nomia municipal 'e 110 sistema
político.

Há necessidade de uma

I

,

I

parada para sentar e pensar.
Não se pode acreditárern sen­

tenças políticas para agradar
rancorrosos e plantadores de
mentiras. Muito menos, acei­
ta-se decisões para agradar)
grupos políticos e palacianos.
O caráter da cassação encon­

trou eco em setores da im­

prensa, porém, juridicamente
analisada foi questioriada de ,

todas as formas por experien-.
, tes profissionais conhecedores
profundos da lei. "

Cometeram o imperdoá­
vel pecado de desonrar, de
cassar, como se estivéssemos
num regime ditatorial.
Através de consultas e recur­

sos admite-se o retorno dos i

cassados, porém, os graves
prejuízos morais serão irrecu­
peráveis. A revisão da pena
começa a ser analisada, com a

I

entrada de recursos junto ao

Juizado Eleitoral,
_

em São
Francisco do Sul.

Em diversos setores da
atividade econômica, há a ho­
ra de plantar e colher. Os der­
rotados plantaram a discórdia,
a mentira, a safadeza e conse­

guiram com isso tolher de
forma acintosa um mandato
popular inquestionável, por­
que em momento algum os

derrotistas questionaram a li­
sura do processo eleitoral de
1.992 no Balneário Barra do
Sul.

A Justiça é cega; e muitas
vezes erra, tentando achar o

caminho da verdade.

!
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Hotélfeíra
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Dorotéia

Feliz Aniversário

Quem ani­
versariou, dia 22,
foi a jovem Do­
rotéia Florindo, no
vizinho município
de São João do

Itaperiú. É filha
do casal João José
e Nelci Francisco
Florindo. Seu pai
é mais conhecido
por Dodô, atual

presidente da Câ­
mara de Vereado­
res. À noite Do­
rotéia recebeu
seus amigos para
um jantar festivo.

Bingão do JEC

. Para onde está indo o dinheiro arrecadado nos

bingões do Joinville Esporte Clube? Torcemos para que
a diretoria contrate bons jogadores para conquistar o

.campeonato de 1996. O jornalista Maceió, recentemente,
sugeriu a renúncia da diretoria. Este ano o JEC pisou
na bola.

GIL CABELEIREIRA
Rua Fátima - 604

Profissionais competentes - Cortes da
moda - Produtos de primeira qualidade -

Atendimento com hora marcada.
A CABELEIREIRA MAIS FAMOSA DO

GRANDE BAIRRO FÁTIMA

A noua stnsarão da� praias
do Nortt dt sc. Sarra Utlha' -

Ttrminal Rodouiário
O melhor do som dos anos 90

Mulher violenta
decepa pênis do marido
A psicanalista carioca Regina Lins fez uma

pesquisa e chegou a conclusão que 25% das mulhe­
res fingem ter orgasmo e o que é pior, não sabem o

que é.
No Rio de Janeiro uma mulher não conse­

guindo atingir o orgasmo, resolveu castrar o marido.
Este, assustado, conseguiu chamar as autoridades
policiais. Uma equipe médica conseguiu o reimplan­
te do pênis decepado.

A mulherpresa em flagrante foi liberada, após
o pagamento de uma fiança de R$ 30

Box do RoqueNo Mercado M '.

Peixaria do R
UllIClpal o BOX 22 é daoque. Paracomprar peixes e •

quem gosta de
q 'l'd . crustaceos di; .

ua 1 ade, é o ponto '. pnmeira
amelllor estrutu pnnclpal domercado É
V· raem term d

.

llsonvemdand .

os e pescado. Oo umaatençã '.

aos seus clientes ommtoespecial .

\
1\
,.

o empresário Hélvio Pompeo Madeira, organi­
zador recentemente em Blumenau, com muito suces­
so a EXPOSIÇÃO HOTELFElRA/95. Em breve dê
esquematiza a FEIRA DA BOLSA DE SUBCON­
TRATAÇÃO, em Joinville.

Hélvio Pompeo Madeira diretor da FCEM e coorde­
nador da Hotelfeira

COMDANÇA
na Harmonia Lyra-

Na quinta passada, dia 22, a COMDANÇA -

Companhia Joinvilense de Dança - apresentou um

show dos mais bonitos no palco da Sociedade Hanno­
nia Lyra. Sob a direção da coreógrafa Fabíola Bernar­
des, foram apresentadas várias coreografias, sendo a

atração principal a coreografia VIVA JOBIM, numa

homenagem à cantor compositorAntonio Carlos Brasi-
.

leiro Jobim. Foi uma noite memorável.

Patim da Morte

A situação está difícil. Não é só tênis importado que
estão roubando da juventude brasileira. Agora, quadrilhas
estão 'se aperfeiçoando em levar os patins importados usados

pelos jovens. Os patins completos tão em moda, estão cus­

taqndo em tomo de R$ 900 reais, sendo que os mais simples
custam R$ 300 reais. Em São Paulo o indice é muito alto e a

Polícia já montou um esquadrão especializado em prender es-
.

tes marginais que matam sem medo algum. Violência a toda

prova.

João Carlos em ascensão

Crescendo a cada dia a popularidade do radialis­
ta-professor-publicitário João Carlos Gonçalves. Com pro­
grama diário na Rádio Difusora e um nas noites de sába­
do na FM COLON, João Carlos ainda é o public-relations
da Sociedade Dallas, uma das ótimas casas notumas da
cidade, com boas promoções nos fins de semana; JC está
de parabéns.

COl\1ÉRCIO EXTERIOR LTDA.
• Desembaraço aduaneiro

• Paletização
• Entidade estivadora

• Agenciamento marítimo
R. Antônio A. de Souza, 28 - Tel.: (0474) 44-1912
Fax: (0474) 44·1648 - São Francisco do sul-se.

it�;:!]:i::;::::�•• ·

2{estaurante e Lanchonete
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III - representação dos empregadores:
Federação e Associações Municipais.

'.

Parágrafo único - As entidades de que trata es-

te artigo indicarão os respectivos membros titulares e .

suplentes que farão parte do Conselho.
Art. 4° - A Presidência do Conselho Municipal

de Trabalho e Emprego será exercida em sistema de
rodízio entre os representantes das entidades gover­
namentais, dos trabalhadores e dos empregadores.

I - A eleição do Presidente do Conselho ocor­

rerá por maioria simples de votos dos seus integran­
tes, desde que haja representação tripartite;

II - O mandato do Presidente terá duração de
12 (doze) meses, sendo vedada a recondução para
período consecutivo.

Art. 5° - A Secretaria Executiva será exercida

pelo' órgão responsável pela operacíonalização do
SINE no Município, .

Art. 6° - O Conselho elaborará o seu Regimen­
to Interno, que será aprovado pela maioria absoluta
de seus membros desde que haja representação tri­
.partite, e publicado no órgão oficial de imprensa do
Estado, ou em um jornal de circulação no Município.

Art. 7° - Pelas atividades exercidas no Conse­
lho, os seus membros, titulares e suplentes não rece­
berão qualquer tipo de remuneração.

Parágrafo único - Indicados os membros do
Conselho, estes terão prazo máximo de 30 (trinta)
dias para a eleição de seu Presidente e a escolha da
data da sessão que examinará e aprovará o Regimen­
to Interno.

Art. 8° - Este Decreto entra em vigor na data
de sua publicação.

Art. 9° - Revogam-se as disposições em contrá-'
rio.
São Francisco do Sul, 26 de maio de 1995.

Godofredo Gomes Moreira Filho
PREFEITO MUNICIPAL

PREFEITURA MUNICI­
PAL DE SÃO FRANCIS­

CO DO SUL

DECRETO Nº 194, DE 26 DE
MAIO DE 1995

CRIA O CONSELHO MÜNJ.CIPAL DE TRABA­
LHO E EMPREGO E ESTABELECE OUTRAS
PROVIDÊNCIAS.

O 'pREFEITO MUNICIPAL, no uso das atri­
buições que lhe são conferidas pelo art. VI, da Lei
Orgânica do Município.

.

DECRETA:
Art. 1Q

- Fica criado o Conselho Municipal de
Trabalho e Emprego, órgão de composição tripartite
e partidária entre entidades governamentais, de re­

presentação dos trabalhadores e de representação dos
empregadores. '

Art. 2° - Ao Conselho Municipal de Trabalho e

Emprego, como órgão deliberativo' e de assessora­

mento, compete:
I - Estabelecer, acompanhar e avaliar a Polícia

Municipal de Trabalho e Emprego, propondo as me­

didas que julgar necessárias ao desenvolvimento de
seus princípios e diretrizes;

.
II - participar da elaboração do Plano de Tra­

balho do-Sistema Nacional de Emprego, no âmbito
do Município, para que seja submetido a aprovação
do SINE/SC - SISTEMA ESTADUAL.

Art. 3° - O Conselho Municipal de Trabalho e

Emprego é constituído de:
I - entidades governamentais:

a - PrefeituraMunicipal;
h - SecretariasMunicipais;
c - Representante SINE Municipal;
d - Instituições de Ensino;
e - Outros.

II - representação dos trabalhadores: '

Federação e Sindicatos legalmente constituí-
dos.

. 1P��'ifO�OlPfg ®�� �'ifOWO® ®��
I .
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INFORME-SE:

Telo : '(0474) 22-4600 - Rua Urussanga, 241

Voltolini X Lulà
A disputa dentro do PPR

As eleições munici­
pais vão acontecer somen­
te em outubro de 96, mas,
dentro dos partidos políti­
cos há muita movimen­
ração. No PPR há uma

disputa não tão surda, en­
tre o ex-prefeito Luiz Go­
mes e o atual deputado es­

tadual Eni Voltoliní. Este
considerado uma das

'grandes revelações políti­
cas dos últimos anos, mos­
tra-se irritado quando
apontam Lula Gomes co­

mo principal candidato do

partido.

No final da segunda .

semana de junho, Voltolini
ao participar de uma reu­

nião no diretório munici­

pal, bateu com o martelo à

mesa, exigindo na hora
uma posição do partido
em relação ao candidato
do próximo ano. Tudo

porque, foi publicado na

coluna Alça de Mira, do

jornarista Antônio Neves

(Jornal A Notícia), da pre­
ferência do Senador Espe­
ridião Arnin, pelo Lula.
Entende Arnin, que Lula
ao sair candidato ao Sena­
do obter 100 mil votos em

Joinville, "foi uma de­
monstração de prestígio,

força e liderança".

Voltolini não é a

primeira vez que irrita-se
no diretório. Numa reu­

nião com seus assessores

no início do ano, chegou a

afirmar que deixaria de ser

candidato, por não con­

cordar com as constantes

citações favoráveis ao ex­

prefeito Lula. No diretório

poucos querem falar sobre
o assunto. O presidente li­
cenciado, Norival Silva, ao
ser questionado diz que
está longe do diretório por
mais 60 dias, "para um

descanso". Silva que

também é apontado co

uma das lideranças
PPR, não aprofunda
questões. No final de �

'mana, durante a realização
da Festa da Solidarieda .

Amin e Lula foram vis!

passeando pelos pavilhã
da: Expoville. Sabe-se q
o deputado Voltolini

muito criticado dentro

partido por não ado!
uma posição crítica rn

ácida em relação a atu

administração Witti

Freitag. No recente
u

fair" Lula e Freitag, Vo�
tolini ficou de bico calad

Vieira faz avaliação de seus trabalhos
na Câmara dos Deputados

INSS retira 3.827 mortos da folha
de pagamento da Previdência

o deputado federal
José Carlos Vieira (PFL),
avaliou como positiva sua

experiência nos primeiros
quatro meses de mandato na

Câmara .. Com trabalhos di­
recionados à melhoria na

qualidade de "ida dos cata­
rinenses, Vieira participa de
três comissões técnicas e du­
rante as sessões tem voltado
favoravelmente as reformas
propostas pelo governo fede­
ral. Um dos principais as­

suntos discutidos pelo depu­
tado tem sido referente à uti­
lização dos recursos natu­

rais. "O Decreto 750/93 que
regulamenta a questão am-

biental no Brasil' está preju­
dicando muitos produtores
que necessitam da tetra para
sobreviver'; diz Vieira. No
final de abril, foi entregue
pelo deputado ao ministro
do Meio Ambiente e Recur­
sos Hídricos, Gustavo Krau­
sI! e ati presidente do Ibama,
Raul Jungman, a minuta
substitutiva ao decreto.

Na área econômica,
Vieira tem intermediado
reuniões dos empresários dos
setores moveleiro e madeirei­
ro junto à ministra da Indús­
tria e Comércio, Dorothéa
Werneck. Até agora aconte­
ceram três audiências com o

dos segurados mortos continua­
vam ilegalmente recebendo a

aposentadoria anos e anos após.a
sua morte.

Antes da implantação do
Sistema, estas fraudes só vinham à
tona quando eram denunciadas
ou quando a família informava a

Previdência sobre o óbito do se­

gurado. Agora os familiares não
.precisam mais se preocupar'em ir
ao Posto do INSS para dar baixa
no benefício. O cancelamento é
feitd'de forma automática por um
sistema computadorizado que re­

cebe o balanço mensal da movi­
mentação dos cartórios civis. O
sistema checa os nomes forneci­
dos pelos cartórios, filiação e data
de nascimento com os dados do
cadastro de segurados e envia a

PAIIAfiDIOI:Ul'.' ,

Em caso de reclamação I

Telefone
GIDION - 36-2111
TRANSTUSA ., 35-3666

objetivo de melhorar as con­

dições dos fabricantes e ex­

portadores do norte e nordes­
. te do Estado.

-1 aplicação do or­

çamento regionalizado, expe­
riência que vem obtendo su­

cesso em Joinviüe, também'
poderá ser utilizada em âm­
bito nacional. Como mem­

bro da Comissão de Orça­
mento, Finanças e Tribu­

tação, o deputado tem feito
contatos preliminares para a

apresentação do projeto.
Neste. mês, Vieira entregou
ao presidente' do Banco do

Brasil, Alcir Calliari, uma

pauta com onze reivindi-

informação à unidade municipal
da Previdência, que por sua vez

convoca o beneficiário para com­

parecer ao posto. Se o óbito· é

confirmado, no máximo em 30
dias o pagamento é cessado.

Nenhum benefício é
transferível de uma pessoa para
outra. Mesmo no caso em que a.

viúva ou os filhos, menores de 21
anos solteiros ou inválidos te­
nham direito à pensão, deve ser

dada baixa na aposentadoria e

protocolado um novo pedido de
benefício em nome do· futuro se­

gurado. Só quando houver direito
à pensão a presença física do fa­
miliar é necessária no posto.

Por determinação legal os
cartórios têm até o dia 10 de cada
mês para fornecer o balanço,

cações do setor agrícola das

regiões norte'e nordeste do
Estado. O documento foi fei­
to após reunião dosproduto­
res rurais e o Sindicato dos
Trabalhadores RUrais de
Joinville.

Além disso, um en­
.

contro entre o deputado e o

secretário estadual da Agri­
cultura e Desenvolvimento
Rural, Dejandir Dalpasqua­
le resultou na proposta de

pagamento em juízo das dí­
vidas agrícolas e a' renego'
ciação dos juros da TR com

os bancos responsáveis pelos
financiamentos.

mesmo não havendo-·Óbitos.
I Quem sonega informações à Pre­
vidência é relacionado no sistema
como devedor e terá que presta!
cantas aos fiscais do INSS. EIIl
Santa Catarina, 21 cartórios estão
na mira da fiscalização. A mults

por este tipo de infração é das
mais pesadas e corresponde a RS
7,6 mil, dobrando em caso de
reincidência. uÉ muIta para fe·
char o estabelecimento", adverte
o superintendente estadual do

órgão, Floriano Martins. Em todo
o País foram retirados 85 mil e B6
mortos da folha de pagamento
através do SISOBI, o que resultou
em uma economia de mais .de RS
11,5 mílhões somente no primei­
ro trimestre de 95.

"fRANSPOR"fANlJO O PROGRESSO
(01'1\ SEGURANÇA

"

A Superintendência Esta­
dual do Instituto Nacional do Se­

guro Social (INSS) economizou
no primeiro quadrimestre deste
ano; R$ 437,77 mil com o cance­

lamento de 3.827 aposentadorias
de segurados mortos retirados do
cadastro da Previdência. O con­

trole é feito através do Sistema de
Controle de Óbitos (SIS0BI),
que recebe notificaçóes de óbitos
de todos os 388 cartórios do Es­
tado, graças a um cadastro feito
junto à Corregedoria da Justiça.
Implantado pioneiramente em

Santa Catarina e na Paraíba em

dezembro de 1992, o sistema
computadorizado já sustou 19.901
benefícios no Estado, colocando
fim ao descontrole anterior,
quando parentes ou conhecidos.

TRANSPORTE COLETivo
COM SEGURANÇA

Pede�tre� - andem na�c; calçadas
afa�c;tado�c; do 'meio-fio
Gidion - Tel.: 36-2111

Transtusa ;. Tel.: 35-3666
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Sdrígottí elogia
Dobrawa

··········:·:·:;:·:::::::::::::::;:::::::;::1:;:;:::::'.",>"'""
..

=="'''''=�=.(::::::::<:>;.>:-:-:-::-:-:-:-: -:::<:'::::: :. .

,;;.:��:� . .:::::::.-,::�::.::.:.:�:..:�::.:...:.:..:...:.�.:.:��.. .:..;..:.:.;.:.: ... O vereador João Luiz Sdrigotti (PMDB)
elogiou o trabalho do empresário Ingo Do­
brawa. Apresentou um requerimento à mesa

diretora; solicitando. o envio de oficio parabe­
nizando-o e contraguiando-se com o Dire­
tor-Presidente da Cia Docol, bjgo Dobra­
wa, agraciado com o prêmio "EMPRESÁRIO
DO ANO" pela ANAMACO - Associação
Nacional dos Comerciantes de Material de

Construção. A exemplo de outros joinvilenses
o senhor Ingo reforça, com- sua premiação, a
força do empresariado joinvilense que leva

para o Brasil e para o mundo a qualidade de
nossa mão de obra e produtos e, a pujança de
nossa empresa, concluiu o vereador.

* Dom Dirceu Milani
distância intransponível para
quem não está à sombra do

poder.
O tributo incha a má­

quina que engorda os apani­
guados que se encarregam de
mantê-la viva e perene para
não perderem o gordo leite

que os sustenta.

A solução tributária
do Brasil não depende de

vontade política, mas sim de

vergonha na cara daqueles
que, antes de estarem no to­

po, estiveram, eles também,
mendigando o retorno finan­

ceiro nosso de cada dia e que,

por lima maneira inintendí­
vel, conseguiram desrnemori­
zarrc do sofrimento passado,
de llUâ.lldo estavam também

na mellci--;;".::.<. não fosse is­

so e estaria». trabalhando pe­
la mudança desta errada le­

gislação.
Esta nossa democracia

tributária escravisa e diminui
de tal forma o homem que
transforma até o santo em la­

drão de seu próprio dinheiiO,_.
o fiscal. naquele velho do sa

O descalabro é tama­

nho que ao invés de incenti­
var a produção, para fazer a

demanda, procura o governo
encontrar mecanismos e qua­
se sempre tributários, para
inibir o consumo. Nesta

questão tributária, então, o

sistema chega a ser tão pe­
dante que envergonha até' 0
'mais simples dos sonegadores
pela sua irracionalidade.

co de nossa infância e o

"grande Pai" no deus Baal

para quem, nem mais das do-·

ces criancinhas são suficien­

teso

Não há santo dia em

que não se tenha que ouvir

um bendito projeto de refor­

ma tributária, lançado no

, mercado com a nítida in­
I! teflção de aumentar os já
gordos cofres públicos que de

ve'rdadeiramente públicos
tem 0 nome, mas não servem

a todos, e' referendado 0 pro­

jeto por aqueles que, certa­

mente, representando os inte­
m.·esses do seu grupo, não en­

coraram outra maneira para
cmbolsar mais e melhor da­

quilo que já estão tirando.

Sim, não fora assim e,

certamente, os tão insofisma­

vclmente competentes legis­
ladores, nomeados pela par­
ecia pagante da sociedade

aquela que não tem o dinhci­
ro sequer de se autodetermi­
nar neste sentido, teriam pei­
to para retirar da boca do go­
verno este úbere de 59 têtas

que hoje alimenta as manhas e

os vícios daquela que repre­
senta, e muito bem, o deses­

pero e a insegurança de qual­
quer amanhã decente,

A título de sugestão
seria bom que alguém, lem­
brasse de pensar o quanto
mais simples seria se o impos­
to fosse arrecadado no Mu­

nicípio e por ele mesmo re­

passada a parte do Estado do

dito, que repassaria a parte
da União como lhe competis-

'

O Município, raiz e

fonte, primeira e última da

organização político adminis­

trativa, é o primeiro arreca­

dador de tributos, que os de­
ve recolher, obrigatOl·;amen-.
te, ao Estado c a à União.

Depois, vêse o Prefeito - titu­
lar deste Município a mendi­

gar de joelhos as migalhas
daquilo que repassou para a

União, para, com isto tentar

resolver os seus problemas
municipais. O doente está no

Município, o hospital e o

remédio estão na União. O

aluno está aqui, maso dinhei­
ro da escola está lá, numa

se.

Pouparíamos ao nosso

dinheiro o desagradável "pas­
seio turístico" a Brasília, mui­
tas vezes. Se aqui ficasse a

nossa parte, não haveriam

tantos problemas sem so­

lução. Joinville fora do Programa
Comunidade Solidária

Pensar não custa nada
- imaginar menos ainda.

• Bispo Diocesano da
19l ,,!c Católica Apostólica
B'-a,ik;r� em S. Miguel do

,Oesh,.-<;: __ o vereador Ademir Machado esteve na

Secretaria do Desenvolvimento Social e da
Família, recebido pela secretária Fernanda
Bornhausen, Na oportunidade dois assuntos fo­
ram tratados: A liberação dos apartamentos no

Conjunto Habitacional da rua Cegonhas e a

n50 inclusão de Joinville nos recursos prove­
nientes do Governo Federal dentro do "Pro­

grama Comunidade Solidária". Entende o ve�
reador que sendo Joinville a maior cidade do
Estado concentra, infelizmente, uma grande
parcela da população carente de Santa Catari-'
J�,L Dentro desse raciocínio é desconcertante a

ausência de Joinville na relação das cidades be­
refii;]adas pelo referido programa" concluiu o

vereador.

que com a consulta

popular, os catarincn­
ses poderãç manifestar
o seu nlvel de conten­
tamento com o retomo
dado pelo governo fe­
deral à capacidade
.produtiva de Santa Ca­
tarina: Para Gilmur'
Knaesel, a decisão do
TRE, antecipando o

plebiscito para ietem­
bro (in iciotm» ttc esta­
va 1)/' 1 i-to If(:."!f J5 de
novembro),

�

ÚJLf:/''-!'' a·

todos (JS dcjenso: ;' tia
CU!;..)·(J :,on!cdc;/'iJ.­

da unia a-nota e- ránidc
mobih iação, C(J!71 �vi..\ (:1
a rcgula.nentacão elei­
tora! dos espaços que rt

inu.r.:» 1<1 deverá desti­
nar .p:1Ff1 csctarecim=»­
to POP!t /!i:.

do TRE, ocastao que
ficou definido o mês de
setembro, Segundo o

Desembargador Wzlsol1
Guarany Vieira, o ple­
biscito será duplamente
importante, pois além
de fazer a consulta po­
pular sobre

_

a CON­
FEDERAÇAO, servirá
também para testar o

sistema de votação ele­
irônica que será ado/a­
do. É, portando, um

pioncrismo duplo que
o Estado de Santa C{)­
tarina promove. "fi:
uma oportunidade de
ensinar ao povo, lia

prática, o que significa.
isso". afim lO i I o dr,
HízlsolZ Guaranv. Já o

presidente da Assem,
bléia Legislativa, Pedro
Bittencourt acredita

o Tribunal Re­
gional Eleitoral de
Santa Catarina, por
seu presidente Wilson

Guarany Vieira, desig­
IIOU () mês de setem­

bro, em dia ainda a ser

definido, para realizar
o plebiscito sobre
CONFEDERAÇAO,
que a Assembléia Le­
gislativa aprovou em

dezembro do a/lo pas­
sado. Após a apro­
vação do Projeto. de
Resolução nº 5/94, em
30 de abril uma co­

missão de deputados
estaduais, liderados pe­
lo presidente da As-

.

sembléia Legislativa
Pedro Bitencourt Neto
e deputado Gilmar
Knaesel estiveram reu­

nidos com o presidente

�
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I: Participem da luta SindiCal.!:�1
sindicato só é forte com uma

categoria participativa.
(') Sindicato é Você.

Atcdimeuto disponível: Médico _

Odontológico _'Materiais escolares.-
I Assessoria jurídica

I���,.·)-�r.�l'
Rua IIt3jaí - Telefone: (0474) 33-3022L .__ ._______ _

.

__

"Qualidade. preço- justo"
Confira nossos preços - Promoções especiais diari.menfe ...

Ch.ques programados (converse com a gerência)
Entrega a domicilio

Telefone 0474 - 560144

JOINVILLi .. BA1OIA.VELHA - PJÇARRAS
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Poderesjuízes com

politicamente. Jaime Rotermel foi cassado, porém renunciou ao cargo em 94. Arno dos Anjos, era secretário de Obras e foi cassado.

A Justiça Eleitoral de São
Francisco do Sul, em sentença
prolatada pelo Juiz Julio Cesar
KnoIl, cassou o mandato do pre­
feito Douglas de Souza, de Bal­
neário Barra do Sul. A decisão foi
muito comentada em todo Estado.

Há quem diga que a decisão

judicial foi para agradar membros
do PMDB, que estavam pressio­
nando demasiadamente a justiça.

Uma correição foi instaura­
da pra apurar possíveis irregula­
ridades no Fórum de São Fran­
cisco do Sul. Pelos bastidores
existem muitas denúncias envol­
vendo o judiciário. Talvez isso

explique alguma coisa.
�

. A sentença do Juiz Julio Ce­
sar Knoll foi dada no final do ex­

pediente, dia 19 de junho, as l?h
45min. Por volta das 20h Iôrnin,
um

.

fax era despachado para a

RBS/TV, em Joinville. A emissão

partiu da Câmara de Vereadores

do Balneário Barra do Sul.
Os acusados no processo

movido pela coligação UNIR PA­
RA MUDAR, envolvendo PMDB!­
PFL, PDT, PSDB, não foram ou­
vidos em nenhum momento pelo
Juiz Eleitoral. Douglas, e seus

amigos acusados de abuso de po­
der econômico na eleição de 92,
não prestaram depoimentos.

O novo prefeito Antônio
Roberto Borga, em um de seus

primeiros atos, nomeou para Se­
cretaria da Educação, Cleusa dos
Santos, em lugar de Marlene Nu­
nes. Cleusa no mês de maio apre­
sentou um documento na' Câma­
ra, acusando irregularidades na

Administração Douglas/ Ademir.
Porém, este documento foi elabo­
rado na residência de um colabo­
rador do PMDB. Muitos afirmam
que no, rol das acusações, a de­
nunciante não sabe da metade do
que assinou.

Carlos Ríback, secretário do
PMDB foi nomeado como chefe
de gabinete; do novo prefeito
Antônio Roberto Borba. Riback
estava trabalhando na secretaria
da Câmara de Vereadores, onde
Borba era presidente.

muitos com passagens pelos tri- Na terça-feira após uma ma­

bunais são un�nimes em afirmar muito intensa, Douglas saiu
que a decisão, do Juiz Júlio Cesar ÍPrefeitura na parte da tarde e

Knoll foi política apenas para tratar de assuntos particulares
agradar membros do PMDB.. . Barra Velha. A petição foi as-

O prefeito interino Antônio da por volta das 17h25min.
Borba em entrevista à imprensa '

afirmou que as viaturas da pre- Não se entende como mim

feitura estavam todas sem CO*I- esso, os acusados são conde­

bustíveis. Vale esclarecer que os, porém, não são ouvidos
desde a greve dos petroleiros, a pela p�oniotoria" nem pelo
cidade ficou sem combustível;.té responsavel. \

.

o dia 19 de junho. O único posto Barra. do �Sul está dividida
havia encerrado suas atividades, I�e duas fac�oes: a do PMDB e

pois O proprietário não tinha in- �R.:t;ra Cama.ra local na ter-
.

teresse em adminstrar n .servíço, )��� dia 20 de )unho; uma fes­

Voltou atrás e começou a traba- IiDB
anta dos simp.atlZa�tes d?

lhar no dia 20 de junho. . Gaspar, Altair, Fritz, Ri­
do, estavam felizes com a de-
ilninação judicial.

Douglas de Souza teve dig­
nidade e mereceu o respeito de
muitos, a participar da solenidade
em que o Juiz Julio Cesar empos­
sou Borba no cargo. Douglas ape­
sar de passar por um inferno as­

tral gravíssimo, mostrou ter dig­
nidade, respeito pela Justiça e

ombridade.
Não há dúvida de que Dou­

glas, Ademir, Arno, Martins, Ze­
nilda, serão reconduzidos aos

seus cargos o mais breve possível.
Apesar .de

'

cega, a Justiça não é
burra.

Para o experiente advogado
de Florianópolis, dr. Marcia Bar­
ros, se Douglas fOI cassado ba­
seado em vales de gasolina, todos
os prefeitos eleitos em 1992 de­
veriam ser cassados também.

O ex-deputado federal e ad­

vogado Vasco Furlan, não tem
dúvidas de que o prefeito vai logo
para o seu cargo.

Zenllda de Souza e José Carlos Martins, mais dois cassados do PPR

"Acredito

O filho do prefeito afastado,
.

Douglas de Souza Júnior, não

quer mais ir para escola. Na se­

mana passada ouviu poucas e

boas de uma nova professora in­
dicada para trabalhar na Escola
Adalzira Leonida de Souza Cu­
nha. A professora agiu mal, con­
tra um menino de sete anos. La­
mentavelmente há professoras
sem habilidade para o magistério.

João Gaspar Rosa, candida­
to derrotado pelo Douglas na

eleição de 92, era todo sorriso na

posse de Borba.

Advogados
.

esclarecidos,

Os oficiais de justiça estlve­
ram em Balneário Barra do Sul,
na terça-feira, dia 20 de junho.
Quem assinou a petição .foi o as­
sessor jurídico Ricardo César
Pastega,

j\,ja prefeitura na manhã de
�a, o clima era de velório. Mui­
�servidores tristes com o afas­
!lento do prefeito.

na Lei"
Este meu afastamento resumo como um pesadelo.

São provações que a gente que entra na política tem

que passar. Em momento algum vou desacatar as de­
cisões judiciais, mesmo porque, desde a minha infância
meu pai ensinou-me os princípios da honestidade, leal­
dade, honradez e respeito as leis. Sabemos que estamos
passando por momentos difíceis em nossas vidas, por­
que vivendo há 30 anos em Balneário Barra do Sul, .

construi minha vida, minha família, tendo como

princípio a lealdade e a honradez.
Estamos tranquilo porque temos a certeza de que

nunca roubamos na prefeitura. Os que nos acusam não
se conformam que foram derrotados num processo polí­
tico limpo. Estão contra a vontade popular, que nas ur­
nas entenderam que nós éramos a melhor opção para
administrar a nossa cidade.

Respeitamos a decisão da Justiça. ,Respeitamos
aqueles que nos acusam. Porém, queremos neste mo­
mento agradecer mais unia vez aqueles que nos apóiam
neste 'momento grave da política barrasulense , e

também aos que com seu voto nos colocaram no poder.
Afirmamos que acreditamos na Justiça deste país e que
muito em breve estaremos de volta ao cargo que tentam
nos usurpar. Os barrassulenses, os turistas e os visitantes
de nossa querida cidade podem ter certeza que ao vol­
tarmos, daremos continuidade a nossa administração
baseada na honradez, lealdade e honestidade. Não so­
mos aventureiros que tentam enganar o povo querendo
cargos em terras estranhas, sem conhecer seu povo, sua
gente.

Temos a consciência tranquila e a certeza que a

justiça vai restabelecer os cargos, pra nós delegadospelo
processo legítimo e democrático: .. � da eleição livre.

Douglas de Souza, prefeito afastado.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Prefeitura realiza
pesquisa nos bairros

Arquivo Histórico
'lança projeto para
atrair a comunidade

serão preenchidos( em

ini;"valos de 10 casas.

"Isso representa 10%
do total de habitantes
mas o suficiente para
detectarmos as necessi­
dades de cada lugar",
garante Teixeira.

Na área do desen-
.volvimento comunitário
serão analisadas a si­
tuação das crianças e

adolescentes e o nível
de desemprego. No se­

tor da habitação o défi- '

cit de moradias também
será contabilizado. assim
como a saúde e outras'
áreas essenciais,

o encerramento
da pesquisa está previs­
to, 'para agosto e o seu

resultado será divulgado
até o final do ano. O
trabalho será realizado

, por 30 pesquisadores
identificados com cre­

denciais da Prefeitura.
Eles visitarão nove mil
domicílios no municí­

pio.
Outras infor-

mações sobre a pesqui­
sa da Prefeitura podem'
ser feitas através do te­
lefone 33-2233 ramal
2077, na, Divisão de Ca-
dastro Técnico.

'

A 'Prefeitura de visão.
Joinville, através da Di- Antes de ser ini­
visão de Informação e ciado este trabalho fo­
Cadastro Técnico

�

ram feitas reuniões com

iniciou 1." quarta-ferra todas as secretarias.
(21) uma pesquisa em "Nós conversamos com

todos os locais do mu- os secretários e .eles
nicípio. O objetivo é fa- ajudaram a elaborar o

zer um levantamento questionário", afirmou
dos principais proble- Mércia Krempel Aissar,
mas nos bairros. "O coordenadora da pes­
censo do IBGE é feito a quisa,
cada dez anos e no úl- Uma das diferen-
timo realizado -deu ças entre a pesquisa in-
uma amostra geral do tercensitária feita pelo
município. Nós quere- Cadastro Técnico e a do
mos localizar essas IBGE será a forma de
carências", disse Murilo amostragem. Os ques­
Teixeira, chefe da di- tionários completos

A diretora do Arquivo Histórico de
Joinville, llanil Coelho quer despertar o inte­
resse da comunidade em preservar e valori­
zar a memória da cidade. Por isso, desde o

início deste ano, colocou em prática o proje­
to "'A História que vamos contar".

A historiadora Terezinha Fernandes da
Rosa, idealizadora do projeto explica que o

objetivo é "apresentar ao público infanto-ju­
venil este espaço onde se preselVa e se cons­

trói a história e a memória da cidade".

o projeto é voltado, por enquanto, so­
mente para .os alunos das sétimas séries do
primeiro grau da rede municipal. Durante as

visitas" os estudantes conhecem as insta­
[ações do Arquivo, o acervo de documentos
e as fotografias da cidade desde o início do
século. A diretora do Arquivo Histórico, no
entanto, pretende numa segunda etapa do

projeto estendê-lo para outras séries e até pa­
ra a Universidade.

XIII Festival de Dança tem lançamento em São Paulo
como ponto alto, a

apresentação da Com­

panhia de Ballet Is­
mael Guiser - tradicio­
nal participante do
Festival de Dança de
Joinville. A coreografia
"Nocl! Eill Mal" (Mais
uma vez), do gênero
contemporâneo, é de
autoria de Lus Arrieta
e apresenta 11 bailari­
nos numa abordagem

de temas referentes ao

cotidiano, envolvendo
muitos efeitos teatrais,
confetes e fumaça.
A música é o primeiro
concerto para Violino e

Orquestra feito pelo
norte-americano, Phi­

lip Glass e os figurinos
são de Rosa Maga­
lhães.

As portas de São
Paulo estão se abrindo
para o Festival de
Dança de Ioinville. Es­
ta ano, o Festival será
lançado, em nível na­
cional, na capital pau­
lista. O evento, que
será realizado dia 30
de junho, é uma parce­
ria entre Fundação
Cultural de Jonville,
Secretaria de Turismo

de Ioinville e Santur,
e reunirá cerca de 40fJ
convidados entre auto­

ridades, bailarinos, crí­
ticos de <dança, opera-
dores 'de turismo e im­

prensa.

O auditôrío
Simão Bolivar, do
M;l1lorial da América
Latina, será o palco do
lançamento, que terá

TRABALHOS GRÁFICOS
EM COMPUTADOR I,

Executamos seus trabalhos gráficos com URGÊNCIA
Escolha o trabalho e nós realizamos,

Trabalhos feitos em computador e em pequena quantidade,
para "quebrar seu galho" (preto branco e calor ido),

t,

Alguns exemplos:
- Cartões de visitas personalizados,

- Cartazes de preços para IV/GI'
- Arles finais para anúncios.

-'Lay-out em geral.
- Criação de malas diretas

- Papel carta, envelopes personalizados
-Logomarcas

-Catalogo em geral
.., O[;,',OS serviços que você esteja precisando e SlIH ",'Tática esta amarrando

I IR PORTAS E JANELAS EM:
JATOBA ANGELlM ITAÚBA,

CANELA, IMBUIA, MOGNO, ETC.

Hua Osvaldo Cruz, 363
BOA VISTA - JOIlVVlLLE'

REBELLO
ESQUADRIAS DE
MADEIRA LTDA.

Fabricamos sob encomenda
todos os estUos ..

CONSULTE NOSSOS PREÇOS

Consulte nossos serviços, o PRAZO DE ENTREGA
SEMPRE PARA ONTEM, porque você esta com pressa

Ligue para: (0474) 33 6572 das 1100 as 12,00 horas
e das 14:00 às 20'00 horas

ou venha conversar com a gente a Rua lcd.c l.obo, ii,
bem no centro de Joinvitlc.iperuuh. i,', 'ihoppill)'

'>j,t�:},�:9:� r:T'�::: ��f§Z' ,�;;};;r�".;,-.{.�,,,��,._�.� �'-.:-': :-�f -,' }

;;���F.qNFlE)f��Sl0-4�j�3_-3�J)"
'

...
•

_

- �l_,
• ''', -.ir

--M A RV J L L E ......:,

Manutenção Industrial

MANUTENÇÃO E REPRESENTAÇÃO
COMERCIAIS JOINVlllE lTDA.

Mgnurençâo industrial.
"A SOLUÇA0 PARA SUA fMPRESA EM

,

TERCEIRIZAÇAO" J

Especializada em montagens e projetos hidraulicos
industriais

Manutenção e instalação de bombas, máquinas,
compressores, equipamentos industrial em geral.

RUA: MONSENHOR GERCINO 8,480 - FONE:
(0474) 66-0338' . - ]OINVILLE.
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PAIEE - Um projeto
educacional diferente

Com certeza, você já
ouviu falar do' SESI. E

também já deve saber que na

sede de Joinville, durante o

ano inteiro, são desenvolvidos
programas para o lazer dos

trabalhadores e sua família.

As áreas de apoio como Ser­

viço Social, Saúde, Educação,
Farmácia, Esportes e Alimen­

tação Industrial também fa­

zem parte das atividades des­

ta entidade privada, mantida
pelas indústrias do município.

Só que desta vez, o

SESI passou da conta.

.
Está lançando o

PAIEE - Programa de Apoio
e Incentivo 'ao Esporte Edu­

cacional, um projeto de' alto
conteúdo sócio-educacional
inédito em todo o país, e que
vai envolver 1.600 alunos de

12 a 13 anos, além de 80 pro­
fesores de 42 escolas da rede

público de ensino. Até o final
de dezembro serão 10.000

participações, o que não deixa
dúvidas quanto a grandiosi­
dade do projeto.

Para os. organizador­
res, este não é apenas mais
um programa de atividades

esportivas. O PAIEE é dife­
rente porque está baseado
num argumento simples. não
privilegia as competições, mas
a transmissão dos fundamen­

tcs do esporte.

Com o PAIEE,
.

ga­
nham os alunos que apren-:
dem a prática esportiva e a

convivência social; ganham os

professores, que se aprimo­
ram e repassam os ensina,'
mentos técnicos de 'forma

adequada; ganha a escola,
que proporciona ensino de
melhorqualidade; ganham os:

alunos, que se socializam e

promovem sua saúde e, so­

bretudo, ganha o esporte.
É por estas e outras

que o PAlEE é considerado
um projeto diferente, de ex­

celente conteúdo sócio-edu­
cacional. Por isso, na próxima
vez que você ouvir falar do

PAlEE, bata no peito e diga
com orgulho que você também
está colaborando para o de­

senvolvimento integral de
nossas crianças.

.

PAlEE reu;Uu 2800 crianças

Um dos mais ousados

projetos sócios-educacionais
de todo o país - o Programa
de .Apoio e Inc.entivo ao Es­

porte Educacional - PAIEE,
começou dia 17, às 8 horas.

Segundo os organizadores,
mais de 3.000 participantes
entre alunos, professores e

torcida organizada para as

disputas da modalidade atle­

tismo, na pista de Atletismo

da Univille, próximo ao SESI.
O calendário dos eventos se

estende até dezembro em

mais seis modalidades com a

participação de 42 escolas e

80 professores da redernuni­

cipal e estadual de ensino. Ao
.

todo, serão 10.000 partici­
pações até o final deste ano.

Segundo o coordena­
dor do SESI, Antonio Carlos

Poletini, desconhece-se algum
projeto educacional desta na­

tureza em andamento no país.
"Estamos realizando uma ex­

periência única nesta área de

educação", declara.
Entre inúmeros be­

nefícios de um projeto sdeste

porte, os maiores resulados
serão traduzidos em forma de
saúde e socialização das

crianças através do esporte.
"Os professores se

aperfeiçoam, a comunidade
. participa e as crianças ga­
nham saúde e as escolas ofe­
recem mais qualidade de en­

sino", enfatiza.
Para o coordenador

do SESI-Joinville, Antônio
Carlos Poletini, o jogo, com a

ludicidade que carrega consi­

go, torna-se uma atividade
sacio-educacional com grande
contribuição na formação in­

tegral do ser humano. "Te­
mos a convicção de que a

preservação e desenvolvimen-

to das possibilidades indivi­
duais do ser humano aprimo­
ram a qualidade de vida no

plano macro-social", constata.
O evento vai funcinar da se­

guinte maneira: durante a

semana, os professores de

Educação Física das escolas
recebem treinamento e in­

formações sobre sete. modali­
dades, que são repassadas aos
alunos durante as aulas nor­

mais. No final de semana, du­

rante os .encontros no SESI,
os alunos têm a oportunidade
de colocar em prática o que
aprenderam e são orientados

por umá comissão especial.
Não são os resultados dos jo­
gos que importam esim como

foram assimiladas os funda­

mentos esportivos e as técni-

caso

.

Para viaollizar o

PAIEE, foram mobilizadas
sete comissões especiais com

profissionais do setor ope­
rando sob a coordenação do
SESI. O projeto está sendo

aperfeiçoado e desenvolvido
desde o ano passado com

promoção da FIESC/SESI de
Joinville, patrocínio do Con­
selho Nacinal de SESI, Coca

Colg, Transtusa & Gidion e

apoi da APPJ, Fesporte, Fun­
dação Municipal de Esportes
de Joinville, e Faculdade de

Educ�ão Física de Joinville.

Acidente em Uberlândia mata sindicalista
Um acidente no

dia 18 de junho por.
volta das '16 horas, ti­
rou a vida da sindica­

lista ISOLETE AL-
'VES VELOSO, 41

anos, diretora de pa­
trimônio do' Sindicato
dos Empregados em

Estabelecimentos
.

de
Saúde. Foi na cidade
de Uberlãndia; interior
de Minas Gerais, -Iso­
lete Alves 'Ve/ososdeixa'
um filno.

Juntamente com

ela, estavam num ca­

minhonete A-2O, cu­
vrolet, de placas JX

3333, o presidente do
. Sindicato da Saúde,
Lourival Piseta; Ivo

José Pinot - vice-presi­
dente; Caci/da Feman­
des Moreira - Diretora

social; Antonio Carlos
da Rocha (Tonhão) -

Suplente de diretoria;
Gertrud (Girl) Custó­
dio - Suplente de dire-

toria; Rosicler Maria
de Tofol - Delegada
Representante Efetiva.

Os . sindicalistas
estavam viajando para
Brasília, onde durante
toda semana iam par­
ticipar de um seminá­
rio de atualização sin­
dical na área da saúde, .

o lQ ENCONTRO
NACIONAL DA
SAÚDE.

A única vítima

fatal do acidente, Isole­
te, mais conhecida no

meio sindical pelo no­

me de ISA, era fun­
cionária do Hospital
Dona Helena e seu se­

pultamento foi dia 20

passado, às 8 horas da
.
manhã no Cemitério

Municipal. Seu corpo
foi velado na rua Lon­
drina, 117, nas proxi­
midades do viaduto,
no bairro Nova Brasí­
lia.

DR. RICARDO
CEZAR PASTEGA

Advogado'
Escritório:

Av. S. Francisco do Sul, 215 - Fone: (0474) 48-1242
Prefeitura Municipal- Fone: (0474) 48-1043 - 48-.1199
89247-000 - Balneário Barra do Sul - S. _Catanna

Mão de obra Especializada na área de hidráulica e

pneumática. Conserto de: Jacaré, macaco, máq.de
moldar, prensa, munk, retro escavadeira. Cilindros
hidráulicos e pneumáticos. Serviços de Solda e

Manutenção em Geral
José Pereira - PROPRIETÁRIO

Rua Nacar; 467 - Fone: 26-0587 - Bairro Guanabara
89207-200 - JOINVILLE - se

;a,.�..
,:1.18 ·Êomís as tiDD,�.:::��II�Q"�,,.i'

.

Rua Guarujá, 568
Telefones: 26-3217 - 25-4422

Deputado Adelor Vieira quer
mais salas de aula para

São Bento do Sul

o DEPUTADO ADELOR VIEIRA solicitou
ao secretário da Educação. Deutado João. Mattos,
providências no. sentido. de viabilizar a reforma geral
e a construção de mais duas salas de aula na Escola
Básica Prof" João Ropelato no. município. de São. Ben­
to do Sul em virtude da crescente procura por matrí­
culas.

Melhorias na área da saúde

O DEPUTADO ADELOR VI�IRA., (PFL),
solicitou ao. secretário da Saúde, Dr. Ronald , 'Fiuza;
providências no sentido de viabilizar a con.trução
bem como equipamento de um posto de saúde, pa­
drão médio. para o município. �e Schroeder, uma ,:e!­
que não. existe um centro hospitalar naquele murucr-.

pio, levando. os necessitados a recorrerem outras re­

giões em busca de atendimentos.

Ampliação da Unidade Sanitária

O DEPUTADO ADELOR VIEIRA (PFL),
com proposição aprovada na Assembléia Legislat!v�,
encaminhou no. decorrer desta semana ao. secretano
da Saúde, Dr. Rnald Moura Fiuza , solicitação no.

sentido. de viabilizar liberação de recursos para am­

plíação da unidade sanitária no. município. de Papan­
duva em virtude do. crescimento. populacional.daquele
município ..

Primeira fase do
binário'do Iririú será
concluída em 2 meses

A primeira fase do binário do lririú, que prevê a abertura de
lima avenida para/elG; à rua _Iriliú no trecho e!'tre as ruf!S_ D<_ma
Francisca e Seara, sera concluida dentro de 60 dias. A prevlSao e da
Secretaria de Obras e Viação, que desde 15 demaio mantém equipes
do Departamento Municipal de Estradas e Rodagens (DMER) tra­
balhando no local.

O novo trecho que está sendo aberto terá 1.220 metros e fun­
danará como mão única no sentido centra/bairro. O DMER reali­
zou os trabalhas de drenagem em boa pane e está iniciando a pavi­
mentação. Falta apenas a definição da desapropriação de uma casa

para que a Secretaria de Obras tenho todo o percurso livre para a

. abertura da nova avenida.
Paralelamente o DMER continua o recapeamento asfáltico

da ma Iririú. Este traballw também fazparte do binário e representa
investimento de R$ 426mil. Para não interditar totalmente o trânsito,
as equipes trabalham sempre em meia pista, deixando a ouira pane
para. o tráfepo de veículos (sempre em mãi? única), O recapeamento
da rua Iririú - entre as ruas Indaial e Tuiuti - deve ficarpronto em 60

,

dias.
.

INSTITUTO' DE MUSCULAÇÃO

Califórnia
ENTRE EM FORMA,

FREQUENTANDO O INSTITUTO
.

. ,
.

CALIFORNIA. ACOMPANHAMENTO
TÉCNICO PARA HOM'ENS E·

MULHERES. APARELHO DE ALTA

TECNOLOGIA DO SISTEN HOME
HALTER. FREQUE'NTE, VOC.Ê VAI

FICAR EM .DIA COM A SUA SAÚDE.
:... ') � 'l '

"Rua Dona Françisca, 376
• ';:'-:''-N�
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o Dr. Miguelpre­
tende solicitar ao Co­
men de Blumenau
apoio efetivo à iniciati­
va da LBV de educar
os estudantes nas

questões relativas às
drogas. Em Ioinville o

telefone é (0474)
33-2202.

.
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Operário Padrão'
A Campanha Operário Brasil/95 - fase munici­

pal já abriu o periodo de inscrições, cujo prazo máximo
é o dia 31 de julho. O evento visa a valorização do tra­
balhador da indústria. Como f01111a de integrar todos
os candidatos e seus cônjuges, o Sesi Joinville realiza,
há dois anos, jantar e atividades de lazerpara os parti­
cipantes. No dia I!! de agosto os candidatos participam
de uma reunião e até o dia 7 serão organizados encon­

tros, jantares e passeios. Eleição do Operário Brasil/95
- fase municipal, acontece no dia 9 de agosto. Maiores
informações no Sesi ou na Secretaria da Ajorpeme.

3º Expoinverno em

contagem regressiva
De 7 a 30 de julho será realizada a 311 Expoin­

vemo - uma feira multisetorial de produtos para o lar e
a família - na Expoville, }J/vmol'ida pela Ajorpeme.
Serão 94 estandes com os mais diversos produtos ven­

didos à preço de [ábrica. Além da feira, o complexo da

Expoville dispõe de uma completa infra-estrutura para
oferecer aos visitantes uma belíssima área de lazer,
com espetáculos de dança, entre outros.

Ajorpeme oferece plano
de saúde ocupacional
Para atender aos seus associados, a Ajorpeme

finnou durante o mês de maio um convênio com' as

emprcsasnmbientec/Labore para atendimento às no­

vas exigências referentes às n0/111aS NR7 e NR9 do Mi­
nistério do Trabalho. O plano tem custo mensal de
RS$ 4,00 portrabalhador, cobrindo todas as exigências
destas normas, tanto no aspecto de segurança como de
saúde. Estas exigências do MT são obrigatárias para
todas as empresas independente do ramo de atividade
e o' tamanho, mesmo que funcione com apenas um

funcioná/ia. A diretoria da Ajorpeme também lembra a

todos os associados que o Ministério do Trabalho está
ampliando sua equipe de fiscalização e planeja visitar
todas as empresas o mais rápido possível. Diante disto,
a Ajorpeme pesquisou exaustivamente o mercado e só
depois fi17nQU um convênio com duas empresas que
apresentaram boa estrutura de trabalho e assessora­

mento, além de um custo acessível. Maiores infor­
mações e adesões podem ser obtidas na secreta/ia da
Ajorpeme, à ma Max Colin, 210.

MATO GROSSO
• Carnes de qualidade
• Produtos inspecionados
• Frios de diversos tipos
� Grande estoque/entrega rápida
• Aceita-se encomendas p/festas
Rua: Copacabana - 200 - Fone: 36-3933

Joinville - se. 89.213·000

fI DISCOS
Vescubrez onde
mora o sucesso

istos, Fitas, CDs, Vídeos mus.;c�;s,
R. Rio Branco, ·275 -

atrás R. Palmeiras

Telefone do sucesso (0474) 22-3887

Fiuza discute com Jatene
cobrança de tarifa hospitalar

o secretário de
Estado da Saúde,

. Ronald Fiúza, viajou
para Brasília onde
participou de. uma
reunião no Ministé­
rio da Saúde para de­
finir a situação dos
hospitais do Sul do
Estado conveniados
com o SUS, que
estão cobrando tari­
fas extras dos pacien­
tes. Os diretores ale­
gam que não podem
administrar as uni­
dades porque as tari­
fas estão defasadas.

Mesmo reconhecen­
do' a dificuldade dos
hcspitais, a Secreta­
ria de Estado da
Saúde não concorda
com as tarifas extras
cobradas dos pacien­
tes. "A cobrança de
extras' de pacientes
do SUS é ilegal. Pre­
cisamos encontrar

soluções .

para os

problemas sem atin­
gir a população, diz o

secretário Ronald
Fiúza. Em Brasília o

secretário expôs ao

Ministro Adib Jatene

os problemas de San­
Ta"'l::atarina e buscar
alternativas de novas

fontes de custeio pa­
ra as tabelas do SUS.
As negociações entre
a SES e o Ministério
para a pontualidade
nos pagamentos e

aumento das tarifas
começaram em 'ja_
neiro deste ano mas

não avançaram devi­
do aos problemas de
caixa do Ministério.

A convite do
secretárioa Ronald
Fiúza os secretários

municipais da Re
gião Sul e alguns di·
retores de hospital
também participam
da reunião no Mi·
.nistério da Saúde. A
idéia é buscarem jun
tos urn:a solução pan
o impasse. Também
aconteceu em Bras
lia mais uma reunião
do Conselho Nacio
nal de Secretários de
Saúde (Conass]
Desta vez o principal
ítem da pauta é o fi·
nanciamento do se

tor da Saúde.

Campanha da LBV Antidrogas terá apoio do Comen

.

Valdomiro Veiga
Miguel, do Conselho
Municipal de Entorpe­
centes e Titular da
Primeira Delegacia de
Polícia Civil, de Blu­
menau, a 140 Km de
Ptonanôpotis, elogiou
o trabalho da Legião
da Boa Vontade, LBI/,

na conscientização da
juventude contra o uso

de tóxicos.
Segundo ele, fo­

ram feitas várias expe­
riências com Campa­
IIlu{§ Educativas nos

colégios, mas que, na

prevenção, o melhor
método é o utilizado

pela LEV, que faz os

alunos compreenderem
que viver é melhorpois
o Ser Humano tem de
aprender a amar com o

Amor do Cristo e com­

preender a vida espiri­
tual. Só assim as pes­
soas saberão as conse­

quências do seu ato.

Aposentado que retornar ao trabalho,
terá que contribuir com a Previdência

A Superintendên­
cia Estadual do Institu­
to Nacional do Seguro
Social alerta para as al­
terações sobre a con­
cessão de aposentado­
rias e auxílios inseridas
pela Lei número 9.031,
de 2 de abril de 95,
aprovada pelo Congres-

so Nacional dentro do
Projeto de Reforma da
Previdência Social. A
partir de agora, o apo­
sentado que retornar ao
trabalho voltará a con­

tribuir normalmente pa­
ra a Previdência não

. fará mais jus a qualquer
prestação além do salá-

rio-família, da reabili­
tação profissional e do
auxílio-acidente quando
empregado. Caso retor­
ne ao trabalho, também
está extinta a transfor­
mação de aposentadoria
especial por tempo de
serviço ou por idade em

aposentadoria por inva-

lidez acidentária. Com a
.

nova lei, o valor da ape
sentadoria por invali
dez, decorrente ou não
de acidente de trabalho,
corresponderá a 100%
do salário de benefício.
O auxílio-acidente deixa
de ser incorporado à
pensão por morte.

Na CULTURA tem alegria
Programa: FORÇA DO AMOR

sÁBADOIDOMINGO·
A partir das 13 :00 horas (1 da tarde) - OUÇA E DIVULGUE COM
ALEGRIA. Rádio "Cultura" 1.250 Khz (5.000 W. de Potência).

Apresentaçã�: KENNEDYNUNES e CLAUDINEY.

PEIXES, F/LI
E CAMARÃO

Newton Puerta
Lentz filho

O..5t/B.lSC 7147
2(ua Três deMaio, n" 58 - r andar - safas
1071108 - centro -fone: (0474) 22-7251 -

Joinviffe -Se. .

Praç.a {jetú[io Vargas, n" 60 - São :Francisco
áoSuf-Sc.

RIJa: SANTA CATARINA 1967 - FWRESTA .

.

TELEFONE: 26-3530
Rua: ALBANO SCHMIDT - 2115 - BOA VISTA

MERCADO MUNICIPAL - BOX 22
TELEFONE: 22-7099

.
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Sid Badejo quer abertura
da Fonte das Laranjeiras
o vereador Sidnei

Macedo (PMDB) solici­
tando ao prefeito de
São Francisco do Sul,
que proceda a abertura
da FONTE DAS LA­
RANJEIRAS que inter­

liga os bairros Rocio
Pequeno e Paulas. Ao
usar a tribuna da Câma­
ra, Sid Badejo disse que
devido as enchentes,
com grande precipi­
tação de águas pluviais,
ocorridas em 10 de fe­
vereiro do corrente imo,
o referido ribeirão ficou
completamente asso­

reado, sendo· que, com

qualquer chuva, vem a

transbordar, enchendo
de águas as casas e der­
nibando muros de con­

creto. Em algumas ca­

sas, a água atingiu até

1,75m de altura. Trans-

bordando em toda a sua

extensão, as águas do
ribeirão alagaram a rua

Francisco Mascarenhas,
sendo que ao lado do
clube Serrinha" atingi­
ram cerca de 40cm de
altura. Assim, com o

desassoreamento da
Fonte das Lavadeiras,
poder-se-ia. reduzir a

ocorrência de enchentes
naquela região, trazen­
do um pouco mais de
tranquilidade e segu­
rança aos moradores,
eliminando também os

prejuízos que sofrem a .

cada vez que têm suas

residências alagadas.
Assim, conto com a ha­
bitual presteza do sr.

prefeito municipal, co­

mo também os morado­
res do Jardim Isabela,
para vermos brevemen-

te '. solucionado esse

problema.

CAMINHÕES DE
CARGAS NA CEVAL

Por outro lado, o

vereador Sid Badejo so­

licitou ao executivo a

viabilidade de proceder
um estudo para retirar
todos os caminhões de
cargas que atendem a

CEVAL, CIDASC e

que vão para o porto,
desde o cruzamento da
BR-280 com a rua Sál­
vio Amado de Oliveira,
para que seja obstruída
toda a ciclovia, até o tri­
lho, onde termina a

BR-280. Ao justificar
seu pedido, Sidnei falou
que "já entrou com. in­
dicação, acompanhada
de abaixo-assinado, pa-

ra que fosse construído
um trevo no referido
entroncamento. Como
ainda não foi possível
fazê-lo, venho em nome

dos moradores. da Praia
dos PauIas e adjacências
(Ingleses, Figueira, etc),
encaminhar a presente
indicação ao sr. prefei­
to, .para que, de uma

vez por todas, sejam re­

tirados os caminhões
que acostam na ciclovia,
pois, assim, permitir­
se-a melhor trânsito de
bicicletas e pedestres,
reduzindo as possibili­
dades de ocorrências de
acidentes, muitas vezes

fatais, naquele trecho.
Desde já, agradeço, em

, nome daqueles morado­
res, pelas providências
que virão a ser aciona­
das.

Calçamento na rua Calixto Pereira
Outro pedido

do vereador foi a so­

licitação de reali­
zação do calçamen­
to comunitário na

rua Calixto Pereira,
no bairro Pau/as.
Disse Sid que a refe­
rida rua é estreita,
muito difícil de ser

patrolada. As bo­

cas-de-lobo, que são

poucas, em época de

chuva, tiram todo o

material colocado
pela Secretaria de
Obras. Com a viabi­

lização do calça­
mento comunitário
pela Prefeitura Mu-

nicipal, menor seria
a necessidade de

manutenção daque:
la artéria e, indubi­
tavelmente, teriam

aqueles moradores
um grande beneficio,
que lhes traria con­

forto e valorizaria os

seus imóveis. Por-

tanto, pedimos a co-:

laboração do sr. pre- .

feito, para que seja,
em regime de urgên­
cia, calçada a referi-

.

da artéria, pelo o

que, desde já, agra­
decemos.

IV GINCANA
.,

LEONISTICA
.

.-

.

DEPES.CA:-

DEAR,R:E,MESSO

- 02 DE JULHO/95
- BALNEARIO BARRA DO SUL
- LOCAL: CAMPING CENTRAL

INSCRIÇÕES EQUIPES C/3 ELEMENTOS
CASAS ESPECJALlZADAS EM ARTIGOS DE PESCA:
• ANZOL DE OURo'· PROFISCHING • SELVA MAR

ARTIGOS ESPORTIVOS • ivLt\RTIM PESCADOR • PREFEITURA
C/JAIME (48-1043)· CL PAIM (48-1009)

IFERRO
COMÉRCIO DE FERROSOS E

NÃO FERROSOS OXIFERRO LTDA.
Pres'C:ação «:Je Serv-iços �D1. Oxi'cort:es
S,crra M:ecânica

.

Guilhotina
AdDl.i�istraçã:o: R�lUI.ato - Fb.ck

Fl._ Mipistro Luiz Galoiti"': 466 - Te)_: (0474) 33-0006

.

.

. 'A' ..

SEJA PACIENTE; NO.TRANSIJO. PARA fiA0,
SER PACIENTE NO HOSPITAL.

'.

Apoio: Sindicato dos Trabalhadores em Transoorte de Cargas de Jeinville..

Tel.: (0474).33-1447 - Av. Procóoio GolQes. 5.06

-J P Malllenlia= .

Mão de obra Especializada oa área de llitidea
e pneumática. Coaserto de: Jacari, ....
máq.de moldar, preasa, 'muDk, retro�

CilindroS hidráulicos e I'oeomátieas
Serviço de Sold.a e Mantenção em GcnI

J"sé :J)Bl'eil'G PROPRIETARIO

. Rua Nacar� 467, Fone 26-058'1

BAIRJI('\ GUANABARA - 89207-200 J o I N V .ll E - stT!

SOCORRO DO LAR
de Secondino da Silva

./ Desentupimentos pias, vasos e canos

./ limpeza em caixas de gordura
.
./ Serviço de encanador
./ Eletricista
./ Reformas em geral

Rua Almirante Protógenes Pereira, 157
Bairro Fátima- Fone: (0474) 36-3269

Celular: 98-3783

• CMfIIISJ!1m120 ii.
• AaitIJ7Jtinr�.
··E"tn8·�"'"

SismM tlâsIJw-"'-'·
26-2774

J6úpeM,,.�;"""'F'"
CWID tuliMnRl.

. ·SM�-B;";
RIMI PrmJptHãs, 668 - Ii!: 26-2774

0'lijt:{.1$!TRABAlHO TEMPORÁRiO
.

. ADMITE
-

Engenheiro de Segurança do Trabalho
Técnico Têxtil
Programador Clipper
CompradorjMecânico de veículos
Eletricista de veículos
Mecânico para freio a ar

Recepcionista de oficina
Balconista de autopeças
Marceneiro

.

Ferramenteíro

A�_gw.
V TRABAlHO·TEIIPOlt-Wa l1DA

,

Ru P.r0c6piÓ Gomes, 602--.CLP.IO
Telefax: (0474) 33-263,8

JoJaYllle .. se
.
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Sindicato dos Bancários de
Joinville e Região

R. Itajaí, 410 Centro Joinville - SC. Fone:
33-3022/33-3023 FAX 33-3274 STM 400 nIP
26425/SEEB-Joinville.

RELAÇÁODE
CONVENIOS

Todos os convênios, poderão ser utilizados pe­
los sócios e dependentes, mediante apresen­
tação da Carteira de Sócio.

MÉDICOS ESPECIALISTAS
Todos com desconto de 50% do preço da con­

sulta, com apresentação da carteirinha.

CARDIOLOGISTAS:
Dr. MARCOS BONILHA, Rua Lages. (93, fone 33-27R8
Dr. ALB.ERTO BORNSCHEIN, Rua Lages, (93, fone 33-2788
Dr. CLOVIS HEPFNER. Rua Marinho Lobo, 80 I" andar sala lOS fone
22-2190/22-.5555. "

Dr. HUMBERTO P. VIERIA, Rua Marinho lobo, 80 1. andar sala lOS fone
22-2190/22-5555
Dr. VALDOMIRO BARBOSA, Rua xv.ee Novembro, 1001 fone 33-3130

PEDIATRAS:
Dr. DONALDO G. M. DlNNER, Rua Nove de Março, 715, fone 22-:M»7
D'" BEAmlZ REU, Rua Nove de Março, 715 (one 22-:M»7

OTORRINOLARINGOLOGISTA (Ouvido. NarIZ e Garganta)
Dr. VIL.<;ON FRANCIOZI, Rua Marinbo Lobo, 80 2" andar, fone: 33-0009
Dr. UDELSON REZENDE DUARTE. Rua Rio Branco, 202 fone 22-4444
Dr. CHUNG HISIAO MENG, Rua 3 de Maio, 5 sala 104. fone: 22-8262
Dr. ALDO DIAS, Rua Luiz Brockmann, 127. tone: 22-30"34

OFl'AMOLOGISTA
O'" !>.IARIA DOROTV BASQUIROTE. Rua Laura Andrade, 72, fone 22-3394

.

UROLOGISTA .

Dr. PAULO EDUARDO DOUAT, Rua dos Ginásticos, 2*6 I" andar faDe
22..jI�

.

Dr. JACOB CAUXTO ZA1TAR, Rua Ministro Calógeras.�, fone 33-0927
DERMATOLOGI!>"TA

Dr. MANOEL SAVA. Rua Princesa Isabel, 225 sala 305, Ione 22-9762
D'" NAIRA C. V1GEITI, Rua Juscelino Kubitscheck, 410 (one 22-1278 Bco
"n" sala 303
Dr' JUSSARA G. R. NARCISO Rua Blumenau, 314 sala 10 fone: 22-9OS7
Dr' IRACI BCKER. Rua Ministro Calógeras, 450 fone 33-153S

GINECOLOGISTA
Dr' ANA MARIA E. MENEGOU, Rua Máno Lobo, 61 - 81 andar sala 806
D'" SUZANA MARIA DE A. RADA. Rua Princesa Isabel. 238 4. andar sala

�o:. )ffi�Dn�ENSTOSS. Rua Luiz Niemeyer, 12 tone 33-4800 -

PSICOLOGIA
D'" !>.IARISA DA SILVA PAIM, Rua Afonso Pena, 1031 fone 22-3837
D'" SILVIA PAES L. DA MÇYITA, Rua Orleans. 73S fone 25-5274
Dr. ROMEU GARCIA JUNIOR, Rua Gustavo Grossembager, &J fone
33-5188
1) re. TEREZINIIA S. D. DE CASmO. Rua Mário Lobo 61 S" andar sala 50s.
Iene: 33-5665
1)re. NADIA M. G. KRUGER, Rua Abdon Batista, 298 sala 33 I" andar fone
]2·5636 .

1) LÚCIA HELENA LOPES. Rua Princesa Isabel. 130 (one 33-0483
1) SUSANE PAUST BRUSKE, Rua Princesa Isabel, 130, fone 33·0483

Dublagens - calouros -

Artistas convidados -

jurados.
Sempre novas atrações.
Aos sábados acorde de

bom humor.

Jorsé Arnaldo Show - 5h15min. aos
sábados - TV O Estado - canal 13/SBT

Jornal Hora H filiado.

&
ADJORI�

SINDICATO AGRADECE
ADiretoria do Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos
de Serviços de Saúde de Joinville eRegião, ainda profundamente
consternada, agradece aosCompanheiros(as)Dirigentes Sindicais
de Joinville e -demais cidades do nosso Estado; Associados(as) e
integrantes da categoria da saúde de Joinville e Região; Juízes(as)
do Trabalho; Advogados/as); Direções dos Hospitais de Joinville e

Região, em especial do Hospital Municipal São José e Hospital e
Maternidade Dona Helena; Profissionais da Imprensa em geral;
políticos; conhecidos, amigos e parentes, que através de telefones,
telegramas, fax, cartas epessoalmentemanifestaram suapreocupação
e ao mesmo tempo nos dirigiram as palavras de -conforto,
solidariedade e apoio, diante do acidente automobilístico provocado
por falha de pneu, sofrido na cidade de Uberlândia (MG), no último
domingo, quando em viagem para representar a entidade no I
Encontro Nacional dos Trabalhadores na Saúde, realízado em

'

Brasília, vitimou 7 Dirigentes do Sindicato, causando a morte da

Companheira Isolete Alves Veloso.
Joinville, 25 dejunho de 1995

bORIVAL PISEífTA
Presidente
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